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LA SARABANDE 
ELECTORALE 

Suivan t les de rn ie rea dépêches de 
For t -de -Franca , d e u x b a n d e s a r m é e s 
condu i t e s l ' u n e p a r l 'adjoint, l ' au t r e p a r 
le m a i r e d u chef-lieu de la M a r t i n i q u e , 
s e son t l ivré d a n s l ' i n té r i eur d e l 'Hô­
tel de Ville u n c o m b a t au c o u r s d u q u e l 
l e m a i r e a été tué, a i n s i q u e p l u s i e u r s 
a s s i s t an t s . Les t roub les ava ien t écla té à 
i 'occas ion d e s é lec t ions m u n i c i p a l e s : 
p a r m i les o r p h é o n s h u r l a n t s , l es baga r ­
res s e mul t ip l i a i en t p o u r v ider les q u e ­
rel les q u i s ' a c c u m u l a i e n t d e p u i s d e u x 
a n s e n t r e les deux pa r t i s . Se lon M. 
Knights s é n a t e u r ae la colonie, l ' u n 
d e u x avai t r équ i s i t i onné la force a r m é e 
p o u r expulse r^ l es conse i l le rs r épé t an t 
les votes d e défiance, fait i n sc r i r e d'of­
fice 700 é l ec t eu r s s u r j u g e m e n t s « ver­
b a u x » d 'un j u g e de paix in té r imai re , 
t and i s q u e 900 éta ient r a yé s pa r le co­
mi té adverse , é n e b o m b e avai t é té je tée 
s o u s le fauteuB d u ; m a i r e l e j o u r d e sa 
p roc l ama t ion . ' 

Nous avons ass i s té à p lu s i eu r s élec­
t ions aux colonies k a u c u n d e ces faits 
n e saura i t n o u s é tonne r . Les pa s s ions 
sauvages s ' émancipent , s p o n t a n é m e n t . 

sel s u c c è d e n t à l ' u rne , su rve i l l é s p a r l e s 
m e n e u r s ; pu i s i ls von t bo i r e l ' a rgen t 
g a g n é d a n s la b o u t i q u e du Chinois e t 
î e v i a n n e n t mani fes te r e n l ' h o n n e u r d u 
c a n d i d a t d e l e u r goût , s ' a s semblan t e n 
t r o u p e s t i t u b a n t e s p o u r o b s t r u e r les is ­
s u e s . Les bata i l les s e r épè ten t , a p r è s 
quo i q u e l q u e s éclopés s ' é lo ignent a v e e 
fierté, en b r a v a n t les i n s u l t e u r s . P o u r ­
q u o i s ' é tonne r s i d e t e m p s à a u t r e o n a 
à e n r e g i s t r e r q u e l q u e s m o r t s ? 

L e mora l i s t e des vieil les mé t ropo les 
s ' ind igne , dép lo re u n e tel le vénal i té e n 
a c c o r d a n t q u e les é lec t ions son t ana lo­
g u e s d a n s le midù de la F rance , r é c l a m e 
la s u p p r e s s i o n d e la représen ta t ion co­
lonia le . E n réal i té , s i l e no i r vend s a 
voix, il n ' e n est p a s m o i n s le p l u s sou­
vent t rès habi le à n e voter q u e p o u r le 
c a n d i d a t d e son c œ u r t a p a g e u r m a i s 
s e n t i m e n t a l . A la R é u n i o n , l e s t ro i s 
q u a r t s des é lec teurs d u 2* a r r o n d i s s e ­
m e n t votaient p a s s i o n n é m e n t p o u r M. 
d e Mahy, a p r è s avoi r été s e faire ache te r 
p a r les m e n e u r s du c o n c u r r e n t ; le soir , 
ceux-là m ê m e s qui , m e n é s p a r la m a i n 
ju squ ' à l 'u rne , ava ien t d û voter con t r e 
lui, se r éun i s sa i en t a u x au t res p o u r a l ler 
acc l amer avec ivresse « le v ieux p a p a 
de M a h y », b ienfa i teur du pro lé ta i re . 

Da ns les c lubs , p a r m i les pot ins , o n 
a p p r e n d à d i scu te r q u e l q u e s ques t i ons 
sociales, p r i n c i p a l e m e n t les thèses di­
verses s u r la m a i n - d ' œ u v r e é t r a n g è r e ; 

• d a n s l eu r d é s o r d r e d e s a r abande , les 
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coloniales . Et seu les elles p e u v e n t se­
couer la t o r p e u r d e la vie tropicale, com­
m e les cyclones son t ind i spensab les à 
r enouve le r l 'air l o u r d sou3 l 'Equa teur . 
Le seul vrai g r a n d péri l tient d a n s la 
r : val i té des b lancs et des noi rs q u e r ien 
do sé r i eux n e motive, qu i n 'es t en t re te­
n u e q u e p a r l 'agitation des élect ions, q u i 
s ' exaspère j u squ ' à la ha ine , parfois j u s ­
qu ' au c r ime . Elle n 'exis ta i t q u ' a u x An­
tilles, elle g a g n e la R é u n i o n g r â c e à l'i­
g n o r a n c e ou à l ' indifférence des min i s -
l i es successifs qui p o u r r a i e n t assez fa­
c i l ement y obvier . On a d o n n é n a g u è r e 
des miss ions dorées à d e s géo logues 
bien nés qui e u r e n t p o u r bu t officiel l'é-

oir. le pied n u repl ié u > d e d e s c e n d r e s ^ M o n t P e l e , s â „ s 
u l o U a : avec des m o t s I d o u t e * «,„ f m d e prév&nir quelqu& 

» nouve l l e é rup t ion . U s e m b l e m a l g r é tout 

?u e la n a t u r e soi t m o i n s t ra i t ab le o u e 
humanité. 

M A R I U S - A R Y LEBLO.VD. 

sourno ise , d a n s , les rue s é t roi tes en t r e 
les o m b i a g e s onaques d ' u n e végétat ion 
i n t e n s e étouffant lus vi l les t ropicales , 
au mil ieu d e ces g r a n d e s k e r m e s s e s agi­
tan t p é r i o d i q u e m e n t Ja vie coloniale 
q u e sont les pei iodes té lec tora les , sor tes 
de cyclones soc iaux tou rb i l lonnan t d a n s 
les qua r t i e r s u r b a i n s ; avec l eu rs c lubs 
Biageux, l eu r s rafales «de m u s i q u e , l e u r s 
g r o n d a n t s pugi la ts , l eu r s vociférations 
sifflantes. 

Cinq à s ix sema ines avant le j o u r du 
sc ru t in , les conci l iabules se r e s s e i r e n t 
a u x c a n e f o u r s les p lus populeux , p r è s 
des échoppes de co rdonn i e r s ou d e tail­
l eu r s qu i d iscutent n o n les p r o g r a m m e s 
mais les vies pr ivées des candida ts , as­
sis s u r le compt 
s u r le fond d e eu 
ép ing lan t s , coupan t s , t r ès acérés , p l u s 
p i t to resques q u e les lazzis des tit is par i ­
s iens, on taille dans les r épu ta t ions , l es 
familles des b lancs son t a jus tées col lant 
rte propos colorés. Ou gouaille, on rit, 
les adversa i res se con t en t an t d e b laguer , 
a m u s é s , l u t t an t de sob r ique t s e t d ' ima­
ges . Au fond des c o u r s bunca les où les 
cuis ines p ro lé ta i res se b o u c a n e n t s u r les 
tei ts de fer b lanc , au mil ieu des conver­
sa t ions bra i l la rdes , u n m e n e u r g ra t t e u n 
violon, des accordéons s 'ét i rent , des 
t l i ang les t intent . 

Les voilà b ientô t r a s s e m b l é s à l 'an­
n o n c e des p r e m i è r e s r é u n i o n s ; p a s d e 
g u ê t r e d'affiches, mais des concours 
d ' i n s t r u m e n t s r ival isent à g r o u p e r le 
p lu s d e voix : les o r p h é o n s bohèmes* 
s 'o rgan isen t et pa r cou ren t la ville avec 
des d i a p e a u x t r a înan t s ; toute la m e n u e 
c l ique des enfants des écoles l eur fait 
cor tège ; que lques femmes les suivent , 
bal lot tant des d a n s e s cal l ipyges a u x re­
frains gr ivois . Les acco rdéons ronflent 
de joie par les ruel les , les p é t a r d s et les 
fusées éclatent d a n s l 'obscur i té com­
p l i c e ; la n u i t fourmi l le de m o n d e , d e 
couples embras sé s : la pé r iode électorale 
est u n e i o u e i i e d e la n a t u r e , p o u r acti­
ver la sélection sexuel le tous les deux 
a n s . 

Les b a n d e s se divisent au capr ice des 
relat ions, des r a n c u n e s , des désirs , par ­
fois des s imples préférences p o u r l 'har­
m o n i e p lus zézante , v r a imen t créole, de 
tel o rches t re . Les cor tèges s e rpen t en t 
p a r la ville, se t o rdan t a u x car re fours , 
d a n s u n e m a r c h e saccadée : les p ieds 
n u s n e s ' en tenden t p a s s e r le maca­
dam, tou te la c l a m e u r des foules mobi ­
les se por te aux gueules , b ru i t d a n s la 
m u s i q u e , c laqua a u x d rapeaux ' ; à la 
p o r t e des bou t iques , les Arabes et les 
Chinois , é t r ange r s scept iques et peu­
reux , r e g a r d e n t de scendre le flot. Sou­
da in , à u n angle , d e u x t roupes s e r e n ­
cont ren t , hu r l en t contradictoirememt les 
n o m s d e l eurs c a n d i d a t s ; au r y t h m e des 
c l ameur s , d ' en thous iasme , les p r e m i e r s 
r a n g s s e cognent , v isant j o y e u s e m e n t 
les nez e t les mâcho i r e s où faire s a u t e r 
le p lus d e den ts , ba t t an t les t ho rax et 
étoifant de s a n g les f ronts d u r s ; les ga­
lets p leuvent ; on r e c u l e ; parfois , u n 
c o u p de pistolet, d i s s ipe les r a s semble ­
m e n t s . A q u e l q u e s cen ta ines d e mè t r e s , 
les fuyards se sont r a s semblés , c h a q u e 
par t i s u r la s c è n e d e son club, l e s ora-
t e u i s m o n t e n t s u r les e s t r ades d e ba r ­
r i q u e s à la l u e u r des l ampions et vocifè-
l e n l con t r e les adversa i res vendus selon 
les beso ins de la cause a u x Anglais , a u x 
Amér ica ins , a u Crédi t Foncier , a u x 
Dreyfusards , ou au m i n i s t r e des colo­
n ie s . A nouveau , on e n t r e d a n s la v ie 
pr ivée des cand ida t s , l ' o ra teur é n u m è r e 
l e u r s méfaits pub l i c s e t con te des anec­
do tes bouffonnes s u r l e s m é s a v e n t u r e s 
d e l eu rs g r a n d s p a r e n t s ; le pub l i c in­
tervient , s c a n d e les h i s to i res avec d e s 
j u r o n s , a joute des détai ls , p r o p o s e d e s 
s o l u t i o n s ; a ins i d é b u t a le t héâ t r e ant i ­
q u e sous les ausp ices d e l ' exot ique Dyo-
nis ios . Aux colonies, c e son t les Ch ino i s 
et les Ind iens qu i t i ennent les can t ines , 
débi tent l 'arak a u x é lec teurs . 

Et le g r a n d j o u r vient : on cou r t a u x 
u r n e s , l e t r i buna l , l 'hâtai d e vil le s o n t 
ass iégés p a r les m a s s e s -hu r l an te s q u i 
enlèvent d 'assaut les b u r e a u x , y impo-
ren t des p rés iden t s et a s s e s s e u r s à l e u r 
dévot ion. Les é lec teurs , a lors , a p r è s s'ê> 
t i e fait paye r d a n s u n e cou r voisine, 
voire déba t t an t les p r i x e n p l e ine r u e . 

ses yeux suppliant* comme ceux d'une' vie> 
rime qu'on égorge, sur celle qui était la mère 
et cette prière mêlée de reproches semblait lui 
dire : c Laisserez-vous s'accomplir ce crime, 
vous qui savez tout I » Mais, pour toute ré­
ponse, elle baissa la tète en murmurant i 
c Les enfants oublient vite, elle avait quatre 
ans quand vous l'avez quittée, et elle ne se 
souvient plus >. Alors, il sentit lui monter à 
la gorge une flambée de haine. Il leva la 
main, prêt à châtier l'insolence et un nuage 
rouge passa devant ses yeux. Mais il s'arrêta 
soudain devant les veux terrifiés de l'enfant : 
€ Non, dit-il, Dieu vous jugera, madame, 
quant à moi, je suis maudit ». Et il s'élança 
éperdu, à travers bois, sans qu'on pût l'arrê­
ter « 

Le lendemain, les journaux du matin ap­
prirent au Tout-Paris des premières, au Tout-
Paris des axts,de la poésie et des lettres,qu'un 
des leurs s'était suicidé dans la rrjit, le rêve 
n'ayant pu le consoler des cruelles et dou­
loureuses réalités de la vie. 

E. de RONCHAMP. 

fiof & A ufourd'hui 

4près le Premier Tour 
j c a r a c t é n 9t iq.ue des élections municipa­

les de dimanche, c'est le nouveau recul de 
tous les partis de réaction. Leurs organes 
autorisés, le c Gaulois », 1' « Autorité » le 
c Soleil », la « Libre Parole » et surtout'les 
c Croix », reconnaissent que la démocratie ne 
s'est pas laissé entamer par leurs criailleries. 
Ils comprennent, après cette nouvelle décep­
tion, qu'ils n'ont plus rien à attendre des con­
sultations populaires. 

La République sociale continue sa marche 
en avant ; elle vient de conquérir au premier 
tour du scrutin. 14 chefs-lieux de départe­
ment ou d'arrondissement ; les statistiques 
officielles montreront que les réactionnaires 
ont perdu un bien plus grand nombre de chefs-
lieux de canton et surtout de communes ru­
rales. 

Dans les campagnes, nos paysans appré 
cient chaque jour les bienfaits du régime 
nouveau, les réformes accomplies ou immi­
nentes et, progressivement, ils se détachent 
définitivement des partis rétrogrades. Long­
temps hésitants, ils font justice aujourd'hui 
de toutes les déclamations extravagantes et 
des sophismes vains. L'œuvre des réformes 
fécondes politiques et sociales s'accomplit et, 
bientôt, les dernières résistances seront vain­
cues : c'est que le temps travaille pour nous 
avec une force toujours croissante, pour l'af­
franchissement des cerveaux. L'éducation laï­
que de l'école primaire, l'admirable effort de 
nos maîtres d'école arrache chaque année des 
générations nouvelles de travailleurs à l'op­
pression des hobereaux cléricaux. 

Le scrutin de ballottage de dimanche pro­
chain complétera notre victoire. Que faut-il 
pour cela ? Il faut et il suffit que radicaux 
et socialistes s'entr'aident, afin que la réac­
tion soit cette fois écrasée sous l'action de la 
discipline républicaine. 

Déji à Paris, les comités radicaux et radi­
caux-socialistes, loyalement, ont retiré leurs 
candidats, là où les socialistes ont eu l'avan­
tage au premier tour et, dans ces conditions, 
on peut prévoir que sur les 25 ballottages, 24 
seront favorables aux républicains. L'exemple 
de Paris sera suivi : les radicaux savent bien 
que ceux d'entre eux qui auraient la folie 
d'écouter les propositions des progressistes, 
travailleraient a assurer des victoires réac­
tionnaires ; ils savent aussi que leurs troupes 
ne les suivraient pas. 

Notre victoire aura son retentissement sur 
les prochaines élections sénatoriales ; c'est en 
vain que la réaction a essayé de dissimuler 
cet enjeu ; elle comptait encore sur le Sénat, 
elle verra ses rangs s'éclaircir singulièrement 
au Luxembourg'. 

G. DESMONS. 

CHRONIQUE 

Le Père et l'Enfant 
Quand ils s'épousèrent, ils croyaient s'ai­

mer. La jeunesse et l'enfant qui naquit pu> 
rent leur permettre de vivre dans cette illu 
sion pendant quelques années, mais bientôt 
s'accentua l'opposition de leurs caractères 
lui, aventureux, romanesque, changeant ; 
elle, pratique, peu entreprenante, positive ; 
lui, de ceux qui ne voient de la vie que 
rêve qu'elle ne donne pas, mais qu'elle sug­
gère ; «aile* de celles qui savent accepter le 

LE GALANT u RADICAL » (ù la fwteencellê « Socialisme »). -
Où allez-vous donc, la jolie fille ? 

LE « RE ACTIONNA IRE » (fouet in main).- Qu'importe savoir 
où elle va ! Faites moi le plajsir de venir tout de suite & la 
maison avec moi, mon garçon, af vous y serez traité connus 
par un père. 

D'apiis U êmUriaum « LOXDÛX CHAHI\ Aftl ... 

botisoes, 
égoisme 

par-

prosaïsme d'une existence sa 1 
pourvu qu'eîie satisfasse leur | 
respectueux des hypocrisies du ...^ 
rent ensemble des scènes fitr^ucn 
fois même violentes, mais trop personnels 
pour céder l'un ou l'autre, et trop intelligents 
pour ne pas rompre une chaine que la loi 
pouvait dénouer après 1 avoir nouée, ils de­
mandèrent et obtinrent le divorce. 

La petite Hélène, qui avait alors quatre 
ans, fut le principal objet de leurs revendi­
cations réciproques devant le tribunal. Cha­
cun eût voulu la garder pour lui seul ; lui, 
parce qu'elle avait son 'front découvert, ses 
yeux bieus où brillait la flamme de 1 espéran­
ce en l'idéale beauté, ses mains fines d artis­
te ; elle, parce qu'elle avait ses cheveux 
blonds et soyeux, sa taille souple et féline, 
ses traits un peu durs avec la moue dtdai-. 
gneuse et volontaire de ses lèvres. La lutte 
fut chaude. Mais elle put prouver que ses 
mœurs à lui n'étaient pas sans reproches, 
qu'il avait succombé plus d'une fois à la dou­
ceur de contempler des yeux jeunes et beaux 
reflétant dans leur transparence céleste le 
rêve de ses veux, qu'il avait plus d'un- fois 
embrassé des lèvres appelant ses baisers. 
sans amertume, qu'il s'était oublié à poursui-
ans amertume, qu'il s'était oublié à poursui­
vre son rêve dans des.bras très purs tt très 
blancs qui ne lui demandaient aucun compte 
de ses pensées et n'attendaient que son amour 
et dès qu'elle eût pu prouver cela, le trirunal. 
qui regarde plus au monde qu'à l'âme, lui 
denna raison. La petite Hélène lui resta à 
elle tout entière .Lui, s'en alla, libre enfin, 
heureux comme le prisonnier qui voir s'ou­
vrir fa porte de sa prison. 

Mais il aurait bien «oulu emporter quel­
que chose qui tenait à son cœur, quelque cho­
se qui était, malgré tout, une partie de lui-
même, quelque chose qui le rendait plus heu­
reux et meilleur, et ce quelque chose, il l'a-
Tait perdu pour toujours. Il pensa longtemps 
a sa petite Hélène. II chercha plus d'une fois 
4 vaincre la force de la loi qui le séparait 
d'elle, mais ses efforts furent vains. Il n'a­
vait plus déniant. 

Cinq ans s'étaient écoulés depuis ce jour 
fatal où il sacrifia une partie de son âme pour 
recouvrer la liberté. La blessure qu'il s'était 
ainsi faite ne pouvait se cicatriser. Cinq ans 
avaient passé sans en calmer les cuisantes 
et lancinantes piqûres. Libre, il avait con­
quis la place qu'il ,e senta.t capable d'c«*u-
per dans le monde de l'art, ^e 'a poésie et <,u 
rêve ; la notoriété et presque la fortune lui 
étaient venues. Mais parfois, au milieu de 
ses plus éclatants triomphes, 00 aurait pu 
voir briller dans son œil humide des larmes 
«mères qui débordaient malgré lui des cils 
pour couler sur sa joue creuse. 

II trouvait, dans ces instants où un dou­
loureux souvenir traversait son cerveau, qu'il 
avait acheté cette gloire trop cher. Il se pro­
menait un soir, à la chute du jour, dans une 
allée peu fréquentée du Bois, morne et silen­
cieux, obsédé par ses arriéres pensées. Mai 
avait déjà mis aux arbres leur frondaison su­
perbe die verdure et le soleil couchant se 
jouait à travers les jeunes feuillages en pleine 
fraîcheur des taillis, rappelant au cœur du 
pauvre solitaire que la nature est toujours 
jaune et souriante avec chaque nouveau prin­
temps Hélas t le printemps, depuis cinq ans, 
avait passé sur sa pauvre âme ulcérée sans 
«en guérir la blessure saignante, l'âme hu­
maine, moins heureuse que la nature, ne ra­
jeunit pas à chaque printemps et s'appesantit 
avec le temps de tous les douloureux souve­
nirs du passé, de toutes les amertumes du 
présent et de toutes les inquiétudes de l'ave­
nir .Mais tandis qu'il cheminait, Ô surprise 

venait dans l'allée au-devant de 

C'était bien elle, son aac.enne épouse, son 
ancienne chaine secouée, plus riche encore 
bella, toujours dure et deda-g-neuse. Hile 

I à p*s lents sans le voir, tenant 
par la nia:a -a petit* rie.ène dont les gestes 
expiessits et le babil capricieux la dis­
trayaient. 

L enfant avait grandi et embelli, ses blonds 
cheveux lui tombaient en oncles soyeuses sur 
le dos, nouées par un ruban bleu ; son front 
découveit avait conservé l'empreinte de l'in­
telligence, ses traits rappelaient toujours 
ceux de sa mère, mais ils semblaient s'être 
adoucis avec lâge, éclairés par deux yeux 
bleus magnifiques qui étaient à eux seuls un 
long rêve d'amour ; sous son é'égante robe 
«enfant, s'accentuaient déjà les formes de 
la femme avec des extrémités fines et aris­
tocratiques d artiste,. La mère et la filie étaien1 

nchemen* habillées et une voiture de maître 
les suivait à pas lents : depuis cinq ans e'ie 
avait doublé sa fortune avec son esprit pra­
tique, positif et commercial. 

Le pemler mouvement qu'il eut, en les 
apercevant, fut un mouvement de recul et il 
songea à les éviter, mais l'instinct du père 
1 emporta sur l'instinct de l'homme du mon­
de et il marcha droit sur elles. Quand il n'en 
fut plus qu à quelques pas, elle releva les 
yeux et le vit. Elle eut un petit cri de sur­
prise et d'effroi presque aussitôt réprimé et 
répondit froidement par un salut au sien. 
L'enfant le dévisageait curieusement. « Elle 
a bien grandi et bien embelli, dit-il lente­
ment, tandis que son cœur battait à se rom­
pre dans sa poitrine .Me permettez-vous, ma­
dame, de l'embrasser ? » Elle ne répondit 
rien et pressa davantage l'enfant contre elle, 
mais le voyant très pâle et chancelant, saisie 
malgré tout de pitié pour cette muette et poi­
gnante angoisse et craignant de le voir tom­
ber sur l'allée, évanoui, elle fit un signr de 
tête presque imperceptible qui disait : oui. 
Alors, le malheureux, dont les yeux hagards 
avaient les lueurs sombres de la folie, secoué 
par un tremblement nerveux de tout son être, 
la sueur froide au front, se pencha sur l'en­
fant et voulut l'approcher de lui. Mais la pe­
tite Hélène recula instinctivement de cet 
homme qu'elle ne connaissait pas et qui lui 
faisait peur et se serra davantage contre sa 
mère, prête à pleurer. « Hélène, ma petite 
Hélène, mon Hélène chérie, sancrlota-t-il alors 
éperdu, tu ne me reconnais pas. Tu ne recon­
nais pas ton père ; ton père qui t'a tant aimée 
et qui t'aime encore si puissamment qu'il 
mourra de ton abandon, ton père qui te fai­
sait jouer enfant sur ses genoux en te chan­
tant les chansons de Paris. Oh I ne recule 
pas ainsi, je ne suis pas un méchant homme, 
je ne veux que t'embrasser une fois. Si tu 
savais comme je t'aime ! » Mais l'enfant, tou­
jours peureuse et reculant, se cachait dans 
les jambes et dans les robes de sa mère, 
criant : « Non, ie ne vous connais pas, je ne 
veux pas que vous m'embrassiez ; vous me 
faites peur. Maman, maman, je ne veux pas 
qu'on m'embrasse I — Qu'on m'embrasse I s 

Eli» traitait ainsi son père. Elle le prenait 
pour un de ces étrangers qu'on rencontre en 
sant : c Allons, ma petite, embrasse mon-
promenade et qu'on lui présentait en lui di-
sieur ». Et, suivant qu'elle était bien dispo­
sée, elle embrassait ou n'embrassait pas le 
monsieur et quand elle avait refusé, le mon­
sieur disait toujours : t Allons, aujourd'hui, 
elle n'est pas bien disposée, ce sera pour une 
autre fois ». Hélas t ce monsieur-ci ne se 
contentait pas aussi facilement. Il s'était re­
levé, ne voulant pas faire violence à l'enfant, 
ne voulant pas d'une caresse arrachée par la 

C H O S E S E T A U T R E S 

LE SECRET DE LOR 

Vn Français prétend qu'il peut fabriquer 
du diamant, vite, vile, un Américain affir­
me qu'il fabrique de Vor. Car il est dans 
l'ordre que les Américains battent tous les 
records de la vieille Europe. A nous, la pier­
re philosophale 1 

Cet Américain qui fait de l'or comme e 
fait des brioches ou des parapluies, esl, au 
fond, un grand malfaiteur. Jl nous prépare 

; les pires catastrophes s'il ne garde pas mo-
( (lestement son secref pour son usage person-
) net. Tout le monde se rend compte, en effet, 
i -/ne la /abricaflon de l'or aurait pour résul-
I tat immédiat d'appauvrir le monde. Et sans 
1 doute on se consolerait aisément de l'avenlu-
i re sil en résultait un bénéfice appréciable 
! uour tes citoyens aue la fortune jusqu'Ici ne 
i favorise point, mais la (hase est peu proba-
• ble : la fabrication de Cor.ne pourrait qua-
' jouter d la misère générale. Maudissons 

donc Valchimiste ganhee, e& puisse la pierre 
• philosophale n'être, le jour de l'expérience 

définitive, qu'un petit tas de cendre dans sa 
main ! 

J'entsnds bien que, au point de vue de la 
curiosité scientifique, une telle expérience est 
passionnante entre toutes Tout de même, 
i'aime autant et vous aussi, j'en suis sûr, que 
tes savants se consacrent A d'autres recher­
ches. Celle-lù se'< comprenait au temps oii 
l'or était beaucoup plus rare qu'aujourd'hui ; 
elle se justiera à Vépoo*ie, qvi semble encore 
UnrUainr. où la production <f« l'or étant deve­
nue nuJlr et où Vor existant ayant diminué 
en quinli'ê par suite d'usure, on manquera 
de re précieux méïul pour les échanges. Mais 
auiourd /mi ? les alchimistes, je rôtis le ré-
pète, I •>/.' '* I pins danqereur des hommes. Il 
est vrai qu'ils sont encore, dans l'immense 
majoiité des cas, des imbéciles, et cela est 
rassurant. Il n'est pas d'exemple, en effet, que 
ndiolie ait jusqu'ici donné d l'humanil^ quel­
que grande découverte. Le génie, dans cet 
ordre, exerça de tout temps un monopole qui 
lui fut vainement disputé', et le moins inven­
tif d?s tapeurs en sait, en matière de pierre 
philosophale, beaucoup plus long gue le v: 

averti des alchimistes. Je n'en veux pour 
preuve qufi ce que l'un d'eux — je parle des 
tapeurs — disait un jour à son meilleur ami : 

— Je te dois dix-neuf francs : prête-moi 
encore vingt sous. Cela fera un louis — et il 

AU MAROC 
LES MENEES CONTRE ABDEX-AZK. mi 

LA DESTITUTION DE MOULEY» 
HAFID. 

Tanger, S mai. — On mande d'El-Katdr 
que les Chorfas d'Ouezzan ont envoyé des 
émissaires dans les tribus voisines, les exci' 
tant contra Abd-el-Aziz, afin de former u M 
harka contre la mehalla chérifienne. 

Les Chorfas dOuezzan, qui sont cèpe», 
dant protégés par les Français, ont toujours 
été du côté hadiflste depuis l'agitation hadi-
rlste. Maintenant, il semble que leur agite* 
lion vi3e plus haut ; elle se dessinerait con­
tre la dynastie représentée par Abd-el-Azia 
et Mouley-Hafld, et ils voudraient exploiter 
la chute des deux frères et faire prévaloir, 
leur propre autorité. 

Raissoùli a pu calmer les excitations de» 
Chorfas auprès des tribus et s'est empare 
de plusieurs lettres des Chorfas qu'il a env 
voyées à Abd-el-Aziz. 

La nouvelle que Mouley-Hafld a commr*.! 
Diqué officiellement au corps diplomatique 
sa marche sur Rabat, avec sa demande <M 
faire évacuer à nouveau la ville, n'a eut 
aucune suite, car Mouley-Hafld est toujours 
chez les Beni-Khiran. La lettre ovait pour 
but d'intimider son frère et de retarder lai 
marche de la mehalla aziziste sur Fez. 

Le commandant Ben-Omar a été empri­
sonné à A7emmour par le card hafldista 
sous prévention d'espionnage. Ben-Omar est 
Algérien et appartenait à la police de la 
cote d'Egypte. 

TRIBUS REVOLTES 
Londres, 5 mal. — On mande de Tangelf 

au a Daily Telegraph », le 4 mal : On an-
ronce d'Alkasar-Kébir que toutes les tribu» 
du Garb ont décidé, à l'instigation de»! 
Chorfa d'Ouezzan. de barrer la rcute aux* 
mehallas impériales de Rabat ou de Tanges 
dans leur marche qur Fez. 

Toute la région du Garb est en pleine réV 
volte ; de nombreux marchés ont été pflléav 
LA DESTITUTION DE MOULEY-HArlD 

Tanger, 5 maL — Suivant des nouvelle» 
de Fez, la population aurait prononcé à ltt 
majorité la destitution de Mouley-Hafld. 

On attend une réunion à la mosquée Sa 
Mouley-Edriss pour confirmer le rétablisse­
ment d'Ahd-el-Azlz, ou de tel autrl sultan! 
qui proclamerait la guerre sainte* 

Dans le Sud-Oranais 
La situation à la frontière algéro-marocaln» 

—La Harka da Tafilalet prend ae» dis­
positions pour nous attaquer. 

Oran. S mai. — Le brait avait couru d'à* 
engagement important sur la frontfére aF 
géro-marooaine. Il se rédnit à ceci. 

Les reconnaissances du général Vlgf4 
parties de la direction du nord n'ont ren­
contré depuis quelques jours que des Bera-
bers isolés. Quelques coups de feu ont été 
échangés au cours de ces reconnaissance** 

Deux goumiers ont été légèrement bles­
sés. Cinq Berabers ont été tués. 

Le général Vigy continue sa marche ver» 
l'ouest. 

L'n télégramme de Colomb-Béchar data-

du 4 mai. 11 heures du matin, annonce cm» 
la colonne Vigy, divisée en plusieurs grou­
pes, opère actuellement dans - région» 
El-Hadjoui. El-Skorima et Bou-Denib. No» 
troupes ont trouvé tous ces kçour abandon­
nés ; tout le bétail et les provisions avaient 
été enlevés. La harka du Tafilalet eât tou-

GR/FF. 

ECHOS 
LE DROIT DE VOTE 

rare d'y voir une auge s. opre taillée dans un 
«t terreur à la toiaà il aperçoit une silhouette JL brutalité, aux cris et aux larmes. Mais, il leva i bloc massif d'acajou. 

n'y a pas d'autre secret pour fabriquer Vor! 1 jours signalée dans cette région, où elle s» 
prépare à une prochaine incursion sur 1» 
territoire algérien. 

100 goumiers. sous les ordres du capitai­
ne Caban, sont partis ce matin, pour alleu 
rejoindre la colonne du général Vigy. 100 
autres goumiers, sous les ordres du capitai­
ne Havard, sont en route pour le kçar Aba-
dla. où ils remplaceront la compagnie Mo-
niot, du 2e tirailleurs, qci rejoint la colonn» 
Vigy. 

Le goum de Géryville qui se rend sur le* 
lieux d'opérations est conduit par l'agha SI 
Eddine qui a offert, de lui-même, sa haute) 
influence pour calmer, autant que possible», 
l'effervescence dahs l'ouest. 

Un fort convoi est parti ce matin sous le» 
ordres du capitaine adjudant-major Thon-
venin, du 2e zouaves dans la direction d» 
Beni-Abbès. Cette escorte, qui sera relevé» 
à Taghit, comprend 100 hommes du 2e zoua­
ves, 100 tirailleurs et des cavaliers du S» 
chasseurs. 

Enfin, d'après des renseignements da 
source indigène, il paraîtrait que le mars-
bout Moulay Lhassen, qui commandait lé» 
Marocains au combat de Menabha, aurait 
attaqué nos postes plus tôt s'il n'eût atten­
du la tribu des Ald-Kebbach qui devait I» 
rejoindre. Cotte tribu aurait essuyé de gros­
ses pertes le 11 mars dernier au combat 
d'El-Hamerda. où le lieutenant Régnier du» 
2e tirailleurs, trouva la rrort. et son chef 
aurait alors écrit au marabout de ne pa» 

Par ces temps d'élections, il n'est pas Inutile 
de rappeler le fonctionnement des opérations 
électorales à la fin de la Révolution. Un décret 
de lAssemDlée nationale, ren/u le 22 juin 1790, 
partagea Paris on trois parties, subdivisées en 
quarante-huit sections. 

Il y avait la partie méridionale, comprenant 
quatorze sections et 31,000 citoytns actifs; celle 
du nord-ouest, avec dix-huit sections et 32,000 
citoyers, et celle du nord-est, comptant seize 
sections et 33,000 citoyens actifs. 

Tous ceux qui se trouvaient dans l'état de 
domesticité ne pouvaient alors être admis dans 
laa assemblées des sections, soit cosBise citoyen 
actif, soit comme citoyen éli*rii>le. 

Pour être reçu d.ins les assemblée primaires 
et avoir le droit d'y voter, il fallait payer une 
contribution directe de trois livres, et une con­
tribution minima de dix livres pour être éligible 
aux fonctions municipales. 

LA RICHESSE AUX ETATS-UNIS 

Un Journal new-yorkais a établi la liste des 
multimillionnaires américains. Ils sont exacte­
ment 3.828 qui possèdent ensemble 16 milliards 
de dollars ou 80 mlliards de francs, c'est-à-dire 
la cinquième partie de la fortune nationale. 

Au point de vue de la population, il y a une 
proportion de un millionnaire par 20.C00 habitante 
environ. 

Il y a quatre-vingts ans, H n'y avait, aux Etats-
Unis, que six millionnaires, dont deux seule­
ment, Jchn et Jacob Astor. de New-York, et Ste-
phen Girard, de Philadelphie, possédaient cha­
cun trois millions de dollars. 

Cest ce qui explique que tous les multimil­
lionnaires américains actuels, 88 %, ont acquis en 
personne leur immense fortune, tandis que 18 % 
seulement la tiennent par héritage. 

UN CURIEUX VILLAGE 

Le village le plus curieux d'Europe, et peut-être 
du monde entier, est celui de Carracross, situé 
dans un Ilôt de la cote occidentale de l'Irlande. Il 
se compose en fait de maisons, de dix-sept coques 
de navires jetées sur la côte par les tempêtes «le 
l'Atlantique et traînées dans Ifjitérieur de nie 
par les habitants. L'une de ces « maisons > date, 
paraît-il, de 1740. 

Le seul Immeuble de Carracross qui ne soit pas 
un ancien bateau est le presbytère ; encore a-t-il 
été construit avec des troncs d'arbres apportés 
d'Amérique par le Gulf-Stream. 

Cet Ilôt désolé, constamment balayé par «les 
vents si violents qu'un «ïrbr» s'il pouvait y pous­
ser, n'y pourrait tenir debout, présente une autre 
particularité très curieuse : les clôtures des 
champs de pommes de terre sont faites de bois 
précieux appc«rtés par le courant et il n'«ast pas 

compter sur ses contingents. 
La clvileur commencera se faire vivement 

sentir dans toute la région où opèrent no» 
troupes. 

EN ANGLETERRE 

La Imitation des débits de boissons 

Le projet de loi est voté par la Chambre. — 
Les pétitions pour et contre la lot. 

Londres, 5 mai. — La Chambre des com­
munes a voté hier en seconde lecture, paf 
394 voix contre 148, le Licensing MU, après 
avoir repoussé, par 397 voix contre 147, un 
amendement de l'opposition. 

— Deux énormes pétitions, l'une pour el 
l 'autre contre le projet de loi-sur les débita 
de boisson ont été présentées hier simulta­
nément à la Chambre des communes. 

Celle qui est favorable à la loi et qui a été 
apportée dans l'enceinte du Parlement res­
semblait à un gros tapis enroulé; elle por­
tait 169,510 signatures et avait une lonr 
gueur de 2145 mètres. 

L'autre pétition contre le .projet de loi 
porte 600,000 signatures. Mais on avait coi-
lé bout à bout tous les feuillets de papier. 

M. Llyod George, qui a pris la parole pen­
dant la discussion, a soutenu qu une rédua-
tion plus rapide du nombre des débits de 
boisson exercera une influence très favora­
ble à la cause de la tempérance. 

M. Lloyd George fait remarquer qtr» 1» 


